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Ementa: Ciência da Religião e Teoria do Direito. Religião e epistemologia 

do direito. Religião e linguagem jurídica. Religião e ritualística 

jurídica e judiciária. Religião e história do direito. Estrutura 

religiosa das normas jurídicas na modernidade. Veiculação de 

valores religiosos nas legislações contemporâneas. Misticismo, 

magia e direito. Iconografias do Direito e de Justiça. Laicidade e 

religiosidade do Estado. Representatividade e tolerância religiosa 

no Poder Público. 

Objetivos: Geral: Perceber os diversos níveis de diálogo e interface entre o 

discurso religioso e o discurso jurídico, bem como suas 

implicações na formação do fenômeno jurídico ao longo dos 

tempos. 
 

Específicos: (a) Apresentar as ligações entre religião, 

epistemologia, linguagem, ritualística e história do direito; (b) 

Refletir acerca da estrutura religiosa da forma da lei moderna; (c) 

Analisar a relação entre misticismo, magia e direito; (d) Entender 

as representações iconográficas religiosas do direito e da justiça; 

(e) Estudar a laicidade do Estado ante as questões de 

representatividade e tolerância religiosa. 

Metodologia: Aulas-debates semanais, às terças-feiras, das 17h às 20h, com leitura 

prévia e elaboração de resenha de um ou mais textos para as aulas- 

debate; Elaboração de trabalho de final de disciplina. 
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Critérios de 
avaliação: 

Presença e participação nas aulas-debates; realização e entrega 
das resenhas; apresentação de trabalho ao final da disciplina. 

Conteúdo 

programático: 

- Aulas-debates nas terças-feiras das 17h às 20h, cada uma 

englobando um ou mais tópicos da ementa, iniciando-se no dia 

07.06.2021 e terminando no dia 06.09.2022 (com recesso escolar 

entre 04.08.2022 e 24.08.2022), tendo por texto-base obras da 

bibliografia ou outros textos, a serem previamente indicados e 

disponibilizados pelo professor; 

 

- Atividades assíncronas semanais (uma por semana), de leitura 

prévia dos textos-base das aulas-debates e de elaboração de resenha 

de referidos textos, com a entrega da primeira na segunda semana de 

aulas e, assim por diante, semanalmente, até a última aula 

 

- Redação de trabalho final, consistente na elaboração de um paper 

em coautoria de até dois alunos sobre qualquer dos temas discutidos 

na disciplina, de 15 a 20 páginas, de acordo com as regras de 

formatação da ABNT; 
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